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APRESENTAÇÃO 

AO LEITOR 

Neste volume, a Comunicarte traz um artigo da área temática do 
turismo. Karina Toledo SOLHA e Mirza PELLICCIOTTA focalizam as 
ações que têm sido implementadas na construção de um novo paradigma 
de turismo para a Região Metropolitana de Campinas-SP e concluem que 
já se observam mudanças importantes. 

Um outro artigo toca em aspectos da história do jornalismo. Ivete 
Cardoso do CARMO-ROLDÃO apresenta painel histórico das TVs 
regionais de Campinas-SP, ao lado do que, aponta as transferências e 
ampliação das concessões e o desenvolvimento do perfil da programação 
de cada uma das emissoras. 

Dois artigos trazem elaborações conceituais em torno da 
Comunicação. Marlene MARCHIORI aborda a comunicação 
organizacional e trata desse processo, focalizando a comunicação como 
uma prática fundamental para o desenvolvimento das organizaç?es. E, 
apresentando um estudo dos gêneros comunicacionais, Maria Antonia 
Vieira SOARES e Rosa Malena PIGNATARI adot_am o conceito de uma 
comunicação pensada para além dos meios, para compreender o que faz 
com que as pessoas se reconheçam e pertençam à Igreja Internacional da 
Graça de Deus. 

I 4 
Problematizando as relações entré jornalismo, poder e tecnologia, 

Cibele Maria BUORO analisa o papel a ser exercido pelo jornalismo político 
a partir de um cenário que se constrói, em que surge como indagação se o 
processo de desenvolvimento da tecnologia da informação contribuirá ou 
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não para que a mídia possa formar o cidadão e fortalecer a democracia. 

Por fim, uma colaboração sobre a abordagem jornalística e 
jornalismo segmentado: Márcia Eliane ROSA propõe uma reflexão sobre 

a abordagem de cultura tratada nos cursos de jornalismo cultural e focaliza 

a formação do jornalista cultural. 

•
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ABSTRACT 

This article presents a historical panei o
f 

the regional 

TVs in Campinas - SP, branches of national nets. EPTV 

Campinas (Rede Globo), founded in 1979, was the first 

channel in Campinas and has become an important regional 

net. TV Princesa d'Oeste started in 1985, transmitting TV 

Record signal. After severa! changes, in 1994, it started to 
be known as TV Brasil, a branch of SBT TV Bandeirantes of 

Campinas started as a rebroadcasting channel of São Paulo 

programming with commercial breaks in 1990. The results 

show the transferences and enlargement of concessions and 

the pro.file development of the programmes in each of the 

channels. 

Key words: Regional TV; history; Campinas. 

N
o Brasil, a regionalização da televisão começou a ser percebida

no início da década de 1980 com as transformações ocorridas

nos meios de comunicação. Mas dados históricos apontam que a

primeira estação a se instalar no interior do país foi a TV Bauru, em 1959, 

e a primeira rede regional criada foi a Rede Brasil Sul (RBS), da família 

Syrotsky, em 1978. 

Mattos (2000) classifica a história da televisão brasileira em cinco 

fases, para melhor compreensão do fenômeno da expansão das TV s 

regionais a partir da década de 1980: a fase elitista (1950-1964), a fase 

populista ( 1964-1975), a fase do desenvolvimento tecnológico (1975 

a 1985), a fase da transição e da expansão internacional ( 1985-1990) e 

a fase da globalização (1990-2000). Nessa última fase, quando foram 

implantados no Brasil, por um lado, os sistemas de TV por assinatura e, 

por outro, o "vale tudo" pela audiência; e ainda, quando houve a ampliação 

das retransmissoras regionais das grandes redes. 
• 

Conforme Bazi (2001, p.16), televisão regional "é aquela que 

retransmite seu sinal a uma determinada região e que tenha sua programação 
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Em 1980, foi inaugurada a EPTV em Ribeirão Preto. A EPTV Sul 
de Minas, com sede em Varginha, foi inaugurada em 1988 e, a partir de 

então, o grupo passou a chamar-se Empresas Pioneiras de Televisão. Em 

1989, foi instalada a última emissora do grupo, a EPTV Central, em São 

Carlos, também interior do estado de São Paulo. 

A Empresa Paulista de Televisão S/A, em Campinas, consta, 

oficialmente, no Ministério das Comunicações[3], em nome de José 

Bonifácio Coutinho Nogueira Filho, José Bonifácio Coutinho Nogueira, 

Rodrigo Mesquita Marinho e C. N. Empreendimentos e Participação. A 

EPTV é uma das maiores afiliadas da Rede Globo. 

O jornal Correio Popular, de 02.10.1979 anunciava assim a 

inauguração da primeira TV de Campinas: 

Com o objetivo de cobrir, numa primeira fase, os fatos jornalísticos de 
maior importância da cidade, além de retransmitir a programação da 
Rede Globo, segundo as explicações do diretor de jornalismo Romeu 
Sanlini, entrou no ar ontem a TV Campinas, canal 12. 

Ainda de acordo com a mesma reportagem, no discurso de 

inauguração, o diretor administrativo, José Bonifácio Coutinho Nogueira 

Filho enfatizou: "Ao lado da ampla visão nacional dos fatos da vida 

brasileira, estaremos sempre divulgando a forma de pensar, sentir e agir 

da gente campineira". 

Entre os presentes na solenidade de inauguração da TV Campinas, 

estava o presidente da Rede Globo, Roberto Marinho, o representante 

do Ministro das Comunicações, Carlos Paiva Lopes, o então prefeito de 

Campinas, Francisco Amaral, e o ex-prefeito de São Paulo, O lavo Setubal. 

A programação inicial da TV Campinas foi assim descrita na reportagem 

do jornal Correio Popular: 

O Jornal Hoje, que vai ao ar de segunda a sábado, terá diariamente uma 
parte focal. O Jornal das Sete será totalmente produzido em Campinas e o 
Jornal da Globo também terá sua parte local. Ás sextas-feiras, logo após o 
jornal da Globo, a TV Campinas exibirá o programa "Atualidades�', com 
assuntos relacionados com a comunidade, analisados sempre por duas 
pessoas expressivas da cidade. Aos domingos pela manhã será levada 
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Esporte" estreou em 31 de julho de 1999, feito em rede com três emissoras 
do Grupo EPTV. 

O "EPTV Cidade" é apresentado em formato de boletim com um 
minuto de duração, das 14 às 18h, aleatoriamente. Trazem notícias de 
prestação de serviços ou fatos que estejam acontecendo nas cidades da 
área de cobertura da emissora. 

"EPTV Comunidade" é um programa de entrevistas semanal. Vai 
ao ar aos sábados, às 8h. Tem 40 minutos de duração e, por intermédio de 
entrevistas de estúdio, discute problemas e soluções que afetam socialmente 
as pessoas da área de cobertura de cada emissora. 

O programa "Caminhos da Roça" vai ao ar aos sábados, às 8h45, 
tem uma hora de duração e é sempre ancorado pelo agronegócio, por meio 
de reportagens e entrevistas. O programa, que está no ar desde janeiro de 
2002, possui dois quadros fixos: um de culinária e um no qual violeiros 
cantam e contam histórias. 

O "Terra da Gente" programa de pesca esportiva, possui 35 minutos 
de produção, que vão ao ar aos sábados, depois do "Jornal Hoje", por volta 
das 14h. O programa é voltado também aos aspectos da natureza, do meio 
ambiente, da culinária, da música caipira, as curiosidades da região onde é 
gravado, assim como à fauna local. Ele vai ao ar desde 21 de junho de 1997. 
Inicialmente ia ao ar, apenas, nas quatro praças da EP.TV. Depois, passou 
a ser vendido para as demais emissoras da Globo no estado de São Paulo 
(apenas as regiões metropolitanas de São Paulo e Santos não veiculam o 
programa). É exibido também por afiliadas da Globo em Minas Gerais, 
Pernambuco, Espírito Santo, Amazonas, Goiás, do Sul do país, e em 55 
países por intermédio do canal Superestation da Globo internacional. 

Em reportagem no j o mal Correio Popular (09.12.2006), o Diretor 
de Jornalismo da EPTV, Ciro Porto, conta que a origem do programa "Terra 
da Gente" está em dois especiais denominados "Encantos das Águas". Já 
o primeiro documentário realizado pela EPTV a ser exibido pelo "Globo
Repórter" foi "O Canto da Piracema", em 1992. Foi a primeira vez que o
"Globo Repórter" utilizou um programa feito por afiliada. •

Até o final de 2008, a programação era praticamente mesma
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Ainda segundo a reportagem do jornal Folha de S. Paulo, de 

24.04.1994, o próprio Quércia já havia informado à direção Nacional 

do PMDB, em janeiro daquele ano, que tinha comprado a emissora de 

Campinas. Atualmente, a Televisão Princesa D'Oeste de Campinas Ltda. 

(TV Brasil) consta, oficialmente, no Ministério das Comunicações, em 

nome de Orestes Quércia, de Alaíde C. Ulson Quércia, Pedro Octávio 

Ulson Quércia e Rodrigo Octávio Ulson Quércia[13]. O jornal Correio 

Popular, de 01.02.1985, anunciava assim a nova TV na cidade: 

[ . .] A TV Princesa, por exemplo, no início de sua geração de imagem 

na cidade, vai veicular programas locais de três naturezas distintas: 

shows (através da linha sertaneja), prestação de serviços (por meio 

da apresentação de um espaço voltado para a mulher) e noticioso 

(abrangendo noticiário geral e de esportes). 

Pode-se dizer que a TV foi colocada no ar de forma bastante 

amadora. O atual diretor de Jornalismo, André Camarão, conta: 

Para você ter ideia, eu fiti fazer externa pra fazer algumas matérias para 

o programa "Porque a tarde é mulher". A gente levava o VT de mesa[ . .]

Cada um com seu carro, era uma loucura, mas começou. Na época que

foi feito o primeiro programa que foi o lançamento, inclusive, foi tudo

terceirizado [. . .]

Nesse período, o programa "Porque a tarde é mulher", apresentado 

por Valéria Monteiro e depois por Leonor Correa, tinha uma hora de 

duração, de segunda a quinta-feira. Na 6ª. feira, era apresentado o "Lazer 

em Foco" por Aldine Muller [14], uma revista voltada para a Cultura [15]. 

Nesse período inicial, a então TV Princesa exibia também um telejornal. 

Em 1988, já com o nome de TV Metrópole, a emissora mantinha 
o "Jornal da Metrópole", no período noturno. Durante o dia, ia ao ar o

"Informativo Metrópole". Entre os programas havia o sertanejo "Café com

Rapadura", além de outros terceirizados. Nesse período, o responsável

pela emissora era Antônio Carlos de Júlio [16].

Paulo Scolfaro conta que, em 1989, "a TV Metrópole-estava 

acabando, ela só não acabou porque, na época, a Manchete tinha um único 

programa, um único ganho comercial que era a novela Pantanal" [ 17]. Em 
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Programas semanais 

�----�Pro.:.=..11c:..::
ra

=.:ma,:_-_-�-----li...:.= 
Sébado Plélnete Bicho 
Sébado Travei News 
SM>�o ---�TVBEsorteClu�--
S�ado �a Pós e Co� 
Comi o Circuito Fechado 

2". feira Carlos CutTla Show 
Sétlado re res. 
2•, Feira 
3°. Feira rama doWooct 

Programas de telecompras 

Pro ,.m:.--
Todo$ os dias 
3•_ Feira 

Negócios e Opom.iidade5 

••- e s•. Feirél 
e•. Feira 

Total N & O 
2•., ••- e s•.Feira TVB Motor 
Sábado 
Domingo 

Total TVB Motor 

Hor-irfo 
Olver505 
1fü45 
10h45 
11h30 

11h45 
8ti00 
9h00 
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30min 
1fi1Smiii" 
4Smin 
30mTn 
30min 
30min 
30mln 
30min 
60min 

Dura to;! 
60 mirl 
45 min 
60min 
60m.-i 

10M5 min 
45 mín 
60m.-i j
60min 

4h15mln 

O TVB Esporte Clube, juntamente com TVB Notícias e o TVB 

Esporte, são programas que não apresentam o comunicado da TVB[23], 

que isenta a emissora da responsabilidade do conteúdo apresentado. Os 

demais programas são totalmente independentes da TVB. A grade de 

programação da emissora é preenchida, em sua maioria, com programas 

oriundos do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT). Considerando 24 

horas de programação, observa-se que cinco horas diárias, de segunda a 

sexta-feira, são abertas à programação regional, o que representa 20,83 %. 

Essa programação é dirigida para cerca de 50 cidades da região. 

BAND Campinas • 

ABand Campinas (TV Bandeirantes Regional) começou a operar na 
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A parceria com a produtora foi rompida em meados da década de 
1990, quando foi construído um estúdio no Castelo, onde já funcionava a 
parte administrativa e comercial da emissora, mas o telejornal continuou 
a ir ao ar gravado, já que não existiam condições técnicas para fazê-lo ao 
VIVO. 

De acordo com Dóris Nogueira [27], no final da década de 1990, o 
"Band Cidade" tinha cerca de 16 minutos. Segundo a jornalista: "A gente 
vivia a base de notas, a apuração era superimportante nessa época. [ ... ] 
A gente usava reportagens mais longas para cobrir o tempo [ ... ] Tinha 
produtoras em Rio Claro e em Bragança Paulista, e um bloco de esportes". 

A emissora nesta década teve, durante cerca de dois anos, por 
determinação da Bandeirantes de São Paulo, o "Jornal da Hora". Eram 
informativos que entravam no ar, a partir das 13 horas, de segunda a sexta­
feira. De acordo com a jornalista, havia uma política de venda de espaço 
para produtoras que apresentavam programas de variedades e também 
um programa de esportes. O investimento no jornalismo era pequeno e o 
"Band Cidade" continuava sendo gravado. 

Embora mantenha programação no ar desde 1993, a inauguração 
oficial da TV Bandeirantes em Campinas foi em 1999, conforme consta em 
uma placa na atual sede da emissora: "Canal 4 Band Campinas. Inaugurada 
pelos senhores: João Carlos Saad (vice-president�) e João Jorge Saad 
(Presidente da Rede Bandeirantes de Comunicação). Campinas, 1 O de 
maio de 1999" 

Em 1999, entrou no ar o programa "Acontece Regional". Em 2001, 
Rodrigo Neves assumiu a direção do grupo Bandeirantes em Campinas. A 
mudança para a nova sede, onde atualmente funciona também as rádios AM 
e FM, ocorreu em janeiro de 2003[28], quando então o telejornal passou 
a ser feito ao vivo. Até o final de 2008, a programação da Band Campinas 
era composta por programas jornalísticos, esportivos, de entretenimento, 
de telecompras e religioso, conforme tabela a seguir [29]: 

Programas diários 
•
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Natal Gale. A concessão da Band foi obtida por uma rede já constituída no 
país. 

As concessões da EPTV e da Band Campinas permanecem com 

o mesmo grupo, entretanto, a TVB (Televisão Princesa d'Oeste) passou

por diversas mudanças de concessionários até ser adquirida pelo então

governador Orestes Quércia que, inicialmente, a colocou em nome de

terceiros, já que a legislação não permite a posse de rádio e TV para

políticos no exercício do mandato.

No que se refere às redes às quais estão ligadas, a EPTV é afiliada da 

Rede Globo desde o início e a concessão da Bandeirantes também sempre 

pertenceu à rede de mesmo nome. Já a TVB, inicialmente era afiliada 

da Record, depois passou a Manchete e posteriormente para o SBT. Isso 

representou uma sequência de modificações no nome fantasia da emissora: 

TV Princesa D'Oeste (razão social), TV Metrópole, TV Diário do Povo e 
TV Brasil. 

A forma como as três emissoras entraram no ar e o resgate 

da programação inicial demonstram uma diferença significativa na 

administração da EPTV em relação às outras duas emissoras. Com uma 

equipe formada por jornalistas experientes vindos do jornal impresso e do 

rádio, a direção da emissora no início, em 1979, contou com a assessoria 
da Rede à qual é afiliada, tanto no que se refere à instalação da emissora, 

como proporcionando treinamento. A grade de programação da emissora 

regional sempre foi voltada para programas jornalísticos e sofreu poucas 
alterações nesses 30 anos, todas foram planejadas e autorizadas pela rede 

Globo. 

A TVB começou, em 1985, de forma bastante amadora. Desde o 

início, teve um espaço maior que a EPTV para produção de programas 

regionais, mas não havia infraestrutura e poucos profissionais experientes. 

Desde o início, adotou a política de trabalhar com a produção terceirizada. 

A maioria dos programas era produzida em estúdio,já que não havia muitas 

possibilidades de gravações externas. 

A programação da TV Bandeirantes também teve um início-bastante 

amador. Se por um lado a primeira equipe de jornalismo foi montada por 

profissionais experientes. Por outro lado, as condições técnicas eram muito 
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emissoras de radiodifusão. 

[2] Empresário se formou em Direito pela Universidade São Francisco. Foi duas vezes
secretário do Estado de São Paulo: na primeira, ocupou a pasta da Agricultura no governo

de Carvalho Pinto, no período de 1958 a 1964. Em 1962, foi candidato ao governo de

São Paulo, com apoio do então governador Carvalho Pinto, pela UDN. Depois de ser

presidente da Fundação Padre Anchieta, foi secretário da Educação no governo Paulo

Egydio Martins, de 1975 a 1979. José Bonifácio Coutinho Nogueira faleceu no dia 9 de
janeiro de 2002, aos 78 anos, em São Paulo.

Disponível em: <http://www.museudatv.com.br/biografias/Jose%20Bonifacio%20

Coutinho%20Nogueira.htm>. Acesso em: 04 mar. 2008.

[3] Relação dos Sócios das Emissoras de Rádio e Televisão, de 18 de novembro de 2003,

p.279.

[ 4] Valdemar Sibinelli atua na EPTV desde junho de 1979, quatro meses antes da

inauguração. Foi um dos editores fechadores (responsável pela edição final ou fechamento

do telejornal) do Jornal Regional até 1998, quando passou a fazer parte da equipe do

programa "Terra da Gente".

[5] Valdemar Sibinelli, em entrevista, Campinas, fevereiro de 2009. Toda referência a este

nome refere-se a esta entrevista.

[6] Informações obtidas em: <http://www.appcampinas.com.br/site/negocios/ 

conteudo_875.asp>. Acesso em: 17 set. 2007. 
[7] O então Deputado Federal pelo PDS (Partido Democrático Social) Natal Gale,

recebeu, também, na década de 1980, a concessão da rádio Jequitibá AM e Morena FM.
[8] O advogado, locutor e apresentador de TV, Blota Jr., foi deputado estadual por dois

mandatos, eleito pela primeira vez em 1954, deputado federal de 1975 a 1979. Foi também

Secretário de Estado dos Negócios de Turismo em São Paulo, Secretário de Estado de

Infonnação e Comunicação e Secretário de Comunicação, no governo Paulo Maluf, cargo

que deixou em 1981.

[9] Raphael Pereira da Silva, sobrinho do presidente João Batista de Figueiredo (1979-
1985).

[ 1 O] O jornalista André Camarão trabalhou na TV Princesa D'Oeste em três períodos

distintos: de 1984 a 1985, de 1988 a 1991 e desde 2004.

[ 11] Orestes Quércia foi governador do Estado de São Paulo de março de 1987 até março
de 1991.

[12] Paulo Scolfaro, em entrevista, Campinas, setembro de 2008. Toda referência a este

nome refere-se a esta entrevista.

[ 13] Relação dos Sócios das Emissoras de Rádio e Televisão, de 18 de novembro de 2003,

p.280.

[14] Urna das atrizes mais famosas da era de ouro da pornochanchada nacional.

[ 15] Esta autora fez parte da equipe de produção dos dois programas no ano de 1985.

[ 16] Antônio Carlos de Júlio continuou como diretor de jornalismo da emissora até 1997,
• 

sendo substituído por Ivan Fontana.

[ 17] A Novela Pantanal foi ao ar pela TV Manchete em 1990.
[18] Mesmo nome do jornal Diário do Povo, que a época pertencia ao ex-governador,





24 

lvete Cardoso do CARMO-ROLDÃO 

ln: SOUSA, Cidoval Morais de (org). Televisão regional, globalização e 
cidadania. Rio de Janeiro: Sotese, 2006, p. 105-128. 

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Tradução de 
Daniel Grassi. 2ª. ed., Porto Alegre: Bookman, 2001. 
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A RELAÇÃO COMUNICAÇÃO -
ORGANIZAÇÃO: UMA REFLEXÃO SOBRE 

SEUS PROCESSOS E PRÁTICAS 

Marlene MARCHIORI
º

RESUMO 

Este artigo trata dos processos comunicacionais nas relações , 
internas das organizações, ou seja, trata da relação entre a ( 
comunicação e a organização. A complexidade deste tema 
pode ser identificada em inúmeros estudos recentemente 
publicados os quais estimulam esta análise em termos da 
reflexão da relação comunicação, processos e práticas 
organizacionais. Entende-se, aqui, que a interação sugerida 
fundamenta e amplia a perspectiva de análise sobre os 
fenômenos em destaque, bem como evidencia a comunicação i' 
como uma prática fundamental para o desenvolvimento das 
organizações imersas em seu ambiente social e sugere o 
desenvolvimento de pesquisa empírica que possa aprofundar 
ainda mais o nível do conhecimento sobre o campo dos 
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estudos da organização - comunicação e de suas práticas. 

Palavras-chave: Comunicação organizacional; organização; 

práticas; processo; comunicação constitutiva. 

ABSTRACT 

This article deals with communication processes in 
internai relations of organizations, that is, it deals with the 

relationship between communication and organization. The 
complexity of this issue can be identified in severa! recently 

published studies which stimulate this analysis in terms of 

the refiection of the relationship between communication, 
processes and organizational practices. We take that the 

suggested interaction bases and extends the analytical 

perspective of the phenomena in prominence, as well as 

highlights communication as an essential practice to the 

development of organizations embedded in their social 

environment and suggests the development of empirical 

research to further deepen the levei of knowledge about 
the fie/d of organization - communication studies and its 

practices. 

Key words: Organizationaf communication; organization; 

practices; process; constitutive communication. 

O 
rganizações podem ser concebidas como "sistemas de interpretação 

do ambiente (DAFT e WEICK, 1984) e vistas como construtoras 

do ambiente por meio de suas ações" (VASCONCELOS, 2007, p. 

29). Organizações existem para que os indivíduos possam desempenhar 

atividades que sozinhos não conseguiriam (HALL, 2004). Para Hall 

(2004, p. 7), organizações são o "contexto no qual as pessoas trabalham", 

sendo o desempenho dos indivíduos aperfeiçoado por esse contexto. Há 

uma relação complexa entre organização e indivíduos, entendida como 

recíproca pelo autor, a qual depende de fatores como "contexto, (ambiente 
• 

interno e externo), estrutura (padrões de relacionamento organizacionais), 

e processos ( comportamento da comunicação nas organizações)" (JABLIN 



A relação comunicação - organização: uma reflexão ... 

e PUTNAM, 2001, p. xi), para que a organização possa emergir em seus f. 
ambientes sociais. Cheney et al. (2004, p. 7) enfatizam a existência das 
organizações como uma "rede de energias e interações", referindo-se não 
somente a memorandos e reuniões, mas a todo um tecido de relações. Hall 
(2004, p. 156) posiciona a comunicação "no centro da organização", sendo 
sua natureza relacional, e salienta que "quanto maii; uma organiza�ão for 
orientada às pessoas e às idéias, mais importante se tornará a comunicação" 
(HALL, 2004, p. 156). 

Organizações são, portanto, "um sistema complexo de símbolos, 
mensagens, esforços, e atividades" (CHENEY et al., 2004, p. 8) e podem 
ser vistas como uma rede de relações a medida que englobam pessoas 
que fazem parte dos contextos, produzidos interna ou externamente junto 
a diferentes grupos, os quais acabam por expandir a própria fronteira 
organizacional. A autora deste trabalho entende organizações como 
uma rede de relações sociais em interação e diz que é preciso, para que 
haja rede de relações que os seres humanos aprendam, antes de tudo a 
se relacionar, a se comunicar. "Organizações alcançam reconhecimento 
comunicativamente" (PACANOWSKY e TRUJILLO, 1982, p. 122), sendo 
a comunicação um processo no qual "cada comportamento comunicativo é 
constituído de relacionamentos interpessoais" (TRUJILLO, 1983, p. 82). 

Se uma organização é formada em comunicação é preciso entender 
este significado e suas práticas. Este artigo estrutura-se nessa perspectiva 
de abordagem e amplia o quadro de referência sobre a comunicação 
organizacional contribuindo para "tomar organizações locais mais 
humanas" (PUTNAM e BOYS, 2006, p. 541). Chanlat (1993, p. 20) já 
dizia "o ser humano é um ser de palavra e de linguagem"; eu só ex.isto em 
função do outro e com relação ao outro (MAFFESOLI, 2007). 

Ao se pensar em organizações como espaço de relações e interações 
em rede também se evidenciam as estruturas, as quais oferecem a base para 
a realização de ações. Hall (2004) sugere que a comunicação é moldada 
pela esJrutura organizacional e ao mesmo tempo molda essa estrutura. ""Estruturas organizacionais emergem de processos de comunicação e 
podem, por sua vez, substituir o processo de comunicação futuro" [l] 
(tradução livre) (CHENEY et ai., 2004, p. 19). Eisenberg e Riley (2001, p. 
316) também sugerem que se pondere sobre "organizar e estruturar como
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relacionamento comunicativo". 

Portanto, esse movimento organizacional entre estrutura e 
comunicação é contínuo, sendo fundamental a construção de significado 
pelos seres humanos que instigam diferentes relações e possibilitam, a 
partir dessas experiências, a produção de sentido e a conseqüente ampliação 
do seu nível de conhecimento. Esta análise sugere o entendimento da 
comunicação como produtora de conhecimento nas organizações em suas 
redes de interação, nas quais prevalece o desenvolvimento das pessoas 
como seres humanos nas organizações. 

É preciso observar que a existência de interações influencia 
e fundamenta a visão de conjunto entre departamentos ou setores 
organizacionais. Sendo assim, "estrutura e processo coexistem. A 
participação dos indivíduos na criação dos seus próprios ambientes 
é característica predominante, chegando a influenciar o ambiente e a 
realidade organizacional" (PUTNAM apud MARCHIORI, 2008b, p. 190). 
A realidade organizacional é o resultado de uma dialética entre relações 
históricas e materiais e entre condições materiais e fatores socialmente 
construídos (DEETZ e KERSTEN, 1983, p. 161). Entende-se que as 
organizações têm importância em todos "os aspectos da vida humana" 
(Hall, 2004, p. 25) e, portanto, exercem impactos sobre os indivíduos, 
a comunidade e a sociedade. Toma-se fundamental, a partir dessas 
abordagens, ampliar o grau de compreensão sobre o campo dos estudos 
organização - comunicação e de suas práticas. 

O arquétipo de transmissão de Shannon and Weaver (1949) 
influenciou, sem sombra de dúvida, o entendimento da comunicação em 
um modelo instrumental. Varey opina que este modelo trata a comunicação 
como um "meio para prédeterminado fim", existindo fortemente o 
"controle sobre o receptor pelo emissor" (V AREY, 2006, p. 193 ). Este 
modelo não valoriza a criatividade do "ato de apreciação" (VAREY, 2006, 
p. 193) no qual o sentido, o significado, o valor e o julgamento, entre outros
processos, são tidos como cruciais (VICKERS, 1983 apud VAREY, 2006).
As concepções informacionais da comunicação ocorrem nas organizações
somente quando significado, identidade, construção de conhecimento
e valores básicos são tidos como corretos (taken for granted) (VAREY,
2006, p. 193), não sendo mais, conforme apontado pelo autor, uma visão
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processo de análise do "individual para o coletivo" (TAYLOR, 2005, p. 
205). 

O modelo comunicativo da organização (The communicative 
organization model CO) proposto por MODAFF e DeWlNE (2002, p. 
109) tem o propósito de esclarecer a possibilidade de mal-entendidos no
desenvolvimento de atividades organizacionais e ainda demonstrar de
que forma o comportamento comunicativo das pessoas nas organizações
cria e recria as estruturas organizacionais, as quais podem vir a estimular
ou combater os desentendimentos. Ao se ponderar sobre o modelo de
organização comunicativa (CO) podem-se observar quatro grandes arenas
para sua análise (MODAFF e DeWINE, 2002, p. 109):

• Antecipar desentendimentos: Conflito em valores; falta de informação;

interpretações estratégias.

• Interação social: Psicologia imediata: Resposta em tempo real; Troca

de método de avaliação; Gerenciamento de relacionamento confuso.

• Flexibilidade de comportamento: Mudança em relacionamentos;

mudança em padrões de interação; tensões dialéticas.

• Planejamento da comunicação estratégica: Reconhecer; conter;

enfrentar; construir.

Os autores afirmam que os membros são conscientes em relação 
a possíveis desentendimentos nas organizações, entendendo-os como 
ocorrências naturais de uma atividade organizada, e aconselham antecipar 
desentendimentos. Entendem que algumas características da interação 
social são encorajadas e suportadas. Há uma terceira observação: é 
critica a dependência da flexibilidade no comportamento para o sucesso 
da comunicação e estruturação organizacional. Por fim, aponta-se a 
preocupação com o planejamento estratégico da comunicação. 

Para os autores a comunicação é "fundamental para a existência 
da organização; cria e recria a estrutura que constitui a organização" 
(MODAFF e DeWINE, 2002, p. 4). Há ainda que se considerar a estrutura, 
a qual também afeta a natureza do processo de comunicação. É preciso 
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objetividade. Sendo assim, é fundamental incorporar a história, o contexto, 
as práticas sociais e respectivas expressões. A comunicação assume assim, 
uma dimensão abrangente, na qual não basta olhar apenas para os processos 
de criação e desenvolvimento de mensagens, pelo fato de ampliar-se sua 
perspectiva de análise e de potencialidade da comunicação como processo 
que constitui as realidades organizacionais. 

Eisenberg e Riley (2001, p. 293), pesquisadores da área de 
comunicação começaram a explorar organizações como "entidades sociais 
[ ... ] constituídas em interação", assim como a identificação do papel 
constitutivo da comunicação. May e Mumby (2005, p. 5) alertam para o fato 
de pesquisadores, que estudavam "comunicação e organizações", passarem 
a examinar "como o processo comunicativo constitui organização". 
McPhee e Zaug (2000, p. l )  afirmam que "organizações são constituídas 
comunicativamente". Há que se demarcar a evolução que vem ocorrendo 
no entendimento da comunicação como constitutiva dos processos 
organizacionais. Esta perspectiva amplia a necessidade de habilidade dos 
interlocutores e a qualidade das mensagens escritas e orais nas quais a 
comunicação não se restringe a simplesmente transmitir e sim a imprimir 
significados (BLTKSTEIN, ALVEZ & GOMES apud MARCHIORI & 
OLIVEIRA, 2009). 

Putnam e Nicotera (2009) afirmam que o relacionamento 
comunicação e organização, implicitamente ou explicitamente, tem 
examinado esta relação tratando organização como conversações e textos. 
Entre os trabalhos mais importantes ressalta-se a contribuição Escola de 
Montreal com a obra Communication as organizing, Cooren, Taylor e Van 
Every (2006), com a teoria de sensamaking de Weick (1995), e com o 
artigo premiado e comentado na área de discurso nos Estados Unidos que 
trata das organizações como construções discursivas (Fairhurst e Putnam, 
2004), e da visão da comunicação como um processo emergente (Taylor e 
Van Every, 2000). 

Cheney e Lair (2006, p. 58) sugerem que se observe o fenômeno 
organização considerando-se simultaneamente o 'status' de uma 
organização, como ator social, e o processo de organizar que• acaba por 
criar, manter e transformar a própria organização. O aspecto relacional da 
comunicação afeta o processo (Hall, 2004, p. 157). A compreensão de uma 
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Fica claro que é fundamental a construção e a negociação de 

significados como condição básica para a existência de uma determinada 

realidade. A comunicação como constitutiva requer o entendimento de que 

inúmeras realidades existem dentro de um mesmo espaço e fazem sentido 

para o grupo que participa daquela realidade. Hilal (2003, p. 13) alerta para 

a coexistência de "múltiplos sistemas de significados ( e consequentemente 

de práticas) de forma simultânea." Isto significa aprender a viver e conviver 

na diversidade. 

O fato de organizações serem constituídas comunicativamente 

significa presumir que elas personificam o material ( composição ou 

elementos), o formal (elaborando ou formando) e as causas eficientes 

(princípios ou regras que regem) (PUTNAM e NICOTERA, 2009). 

Comunicação é claramente mais que um elemento da organização, 

e, as autoras ao assumirem que organizações são constituídas pela 

comunicação, isso é o mesmo que "tratar "comunicação e "organização" 

como equivalentes" (IDEM, p. 4). A teoria Comrnunication Constitutes 

Organization é assim representada na academia americana "CCO" e, a 

partir do momento em que se possam desvendar diferentes caminhos nos 

quais a comunicação é constitutiva, poder-se-á adicionar mais conteúdo à 

teoria de processo em construção. Inúmeros autores discutem na publicação 

organizada por Putnam e Nicotera (2009) esta perspectiva, tendo como 

base o artigo de McPhee e Zaug, (2000). 

Para McPhee e Zaug (2000), organizações são constituídas em 

quatro diferentes fluxos, os quais necessitam de algum tipo de estrutura 

social, gerado por meio da interação. Os quatro fluxos que trabalham de 

forma interligada conectam a organização em relação aos seus membros 

(negociação entre membros; membership negotiation); a reflexividade 

do próprio sujeito (auto-estruturação; self-structuring); ao ambiente 

(posicionamento institucional; institutional positioning); e a adaptação da 

atividade independente para situações específicas de trabalho e problemas 

( coordenação atividade; activity coordination). Quando esses fluxos 

compartilham um tópico de relevância mútua, é possível o surgimento do 

conhecimento organizacional. Os autores destacam que a grande questão 

não é somente o conjunto de fluxos e sim o complexo relacionamento entre 

eles. Os fluxos podem ser observados como um "episódio de comunicação 
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posturas que contribuam para a construção de uma realidade social e de 
valor para as pessoas que dela participam, o enfoque deste estudo passa a 
ser de ponderar sobre os seres humanos envolvidos em suas práticas. "Olhar 
para a comunicação como um processo é perceber como o significado de 
um símbolo depende de onde ele se insere no contexto que está sendo 
vivenciado" (MARCHIORI, 2008a, p.145). 

Penman (apud HAAG et al, 2006, p. 6) afirma: "conhecimento 
é gerado no contexto, especificamente, no contexto de comunicação". A 
implicação desta visao muda totalmente a perspectiva da comunicaçao, 
pois as palavras por si sós não têm significado, mas na interação entre as 
pessoas e no espaço onde uma atividade acontece é que o significado é 
construído (SHOTTER, 2004). 

PROPOSTA DE ESTUDO EMPÍRICO 

Pela metodologia de pesquisa bibliográfica aplicada neste trabalho 
- estudo sistematizado desenvolvido com base em revisão da literatura em
livros, periódicos e artigos (VERGARA, 2005) profusamente referidos pela
academia americana, buscou-se enfatizar teoricamente qual a relação entre
organização e comunicação e suas práticas. A pesquisa bibliográfica tem
como característica principal fornecer instrume�tal analítico para qualquer
outro tipo de pesquisa e, em certos casos pode esgotar-se em si mesma
(VERGARA, 2005). Complementarmente, Gil (1999) diz que a pesquisa
bibliográfica tem como principal vantagem permitir aos investigadores a
cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que
se poderia pesquisar diretamente.

Entende-se como fundamental o desenvolvimento de um estudo 
exploratório o que se justifica por versar sobre uma área ainda com 
pouco conhecimento acumulado e sistematizado (VERGARA, 2005). 
Este trabalho sugere o desenvolvimento de um estudo empírico que 
possa revelar o entendimento que os gestores de comunicação têm 
sobre a comunicação como constituinte das organizações e �ue práticas 
de comunicação brasileiras abonam este pensamento. A proposta vai ao 
encontro que Craig (1999) diz: a teoria da comunicação ainda não emergiu 













"42
1 

Marlene MARCHIORI 

SHANNON, C.E.; WEAVER, W. The mathematical theory of 

communication. Urbana: University oflllinois Press, 1949. 

TAYLOR, J.; EVERY, E.V. The emergent organization. New Jersey: 

Erlbaum, 2000. 

TAYLOR., B. Postmodem theory. ln: MAY, S.; MUMBY, D. (Eds.). 

Engaging organizational communication theory & research: multiple 

perspectives. Beverly Hills, CA: Sage, 2005. 

TRUJILLO, N. "Performing"Mintzberg's Roles. The nature of managerial 

cornmunication. ln: PUTNAM, Linda L.; PACANOWSKY, M. E. (Eds.) 

Cornmunication and organizations: an interpretive approach. Beverly 

Hills, CA: Sage, 1983. 

VAREY, Richard J. Accounts in interactions: implications of accounting 

practices for managing. ln: COO
R

EN, François; TAYLOR, James R.; 

EVERY, Elizabeth J. Van. Communication as organizing: empirical and 

theoretical explorations in the dynamic of text and conversation. New 

Jersey: Lawrence Erlbaum Associates, 2006. 

VASCONCELOS, F. C. de. Dinâmica organizacional e estratégia: imagens 

e conceitos. Thomson Learning, 2007. 

VERGARA, C. V. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 6. 

ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

WEICK, K E. Sensemaking in organizations. Thousand Oaks: Sage. 1995. 













































































































































114 

referências aquelas que o autor do texto tenha apenas consultado e, sim, as que 
efetivamente houver citado. 

ALGUNS EXEMPLOS PARA AS REFERÊNCIAS FINAIS 

Livro 

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. Edição (a partir da 2ª). 
Cidade: Editora, ano de publicação. 

Capítulo de livro 

SOBRENOME, Prenome (autor do capítulo). "Título do capítulo". ln: 
SOBRENOME, Prenome (autor ou organizador do livro). Título. Cidade: Editora, 
ano. Pág. inicial e final. 

Artigos em revistas especializadas 

SOBRENOME, Prenome. "Título: subtítulo do artigo". ln: Título do 

periódico, local, volume, fascículo, página inicial e final, mês e ano. 

Documentos eletrônicos 

SOBRENOME, Prenome. Título. Edição. Local: ano. Nº de pág. ou vol. 
(Série) (se houver) Disponível em: <http:// ... > Acesso em: dia mês (abreviado) ano. 

Textos de jornais 

SOBRENOME, Prenome. "Título do artigo". Título do jornal, local, dia, 
mês e ano. Título do caderno, seção ou suplemento, páginas. 

NATUREZA E OBJETIVOS DA COMUNICARTE 

Comunicarte é revista científico-acadêmica, fundada no ano de 1982. 
Indexada sob JSSN 0102-0242, publica trabalhos inéditos. 

Visa, dentre os seus objetivos, desde a sua criação, a: promover e 
ampliar a divulgação do conhecimento científico-acadêmico; fomentar o debate 
e a livre manifestação de idéias, nas respectivas áreas de conhecimento que 
abrange; incentivar o enfoque inovador e, ao mesmo tempo, a multiplicidade cLe 
abordagens de temáticas atuais e de grande relevância. 









NESTA EDIÇÃO 

• TV'S REGIONAIS EM CAMPINAS: 30 ANOS DE HISTÓRIA

• A RELAÇÃO COMUNICAÇÃO - ORGANIZAÇÃO: UMA REFLEXÃO SOBRE

SEUS PROCESSOS E PRÁTICAS

• ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DOS ESTUDOS DE RECEPÇÃO E
GÊNERO TELEVISIVO A SEREM APLICADOS AO UNIVERSO ECLESIAL

• JORNALISMO E CULTURA: UMA ABORDAGEM CONTEMPORÂNEA

• JORNALIMO, PODER E TECNOLOGIA: (IN) VIABILIDADES AO DIREITO À
INFORMAÇÃO

• A CONSTRUÇÃO DO CIRCUITO TURÍSTICO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
~ 

I 
~ 

NA REGIA O METROPOLITANA DE CAMPINAS, SAO PAULO


	v29 n39_p1
	v29 n39_0_apresentacao
	v29 n39_1_tv
	v29 n39_2_a relacao
	v29 n39_3_aspectos
	v29 n39_4_jornalismo
	v29 n39_5_jornalismo poder
	v29 n39_6_a construcao
	v29 n39_7_instrucoes ao autores
	v29 n39_p2



